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Amor em Perspectiva Cultural - Carlos Drummond de Andrade 

 
 

1. “Ah o amor... que nasce não sei onde, vem não sei como e dói não sei 

porque...” (Carlos Drummond de Andrade) 

 

2. “O amor é grande mas cabe no breve espaço de beijar.” (Carlos 

Drummond de Andrade) 

 

3. “O amor é grande e cabe nesta janela sobre o mar. O mar é grande e 

cabe na cama e no colchão de amar. O amor é grande e cabe no breve 

espaço de beijar.” (Carlos Drummond de Andrade) 

 

4. “Se você sabe explicar o que sente, não ama, pois o amor foge de todas 

as explicações possíveis.” (Carlos Drummond de Andrade) 

 

5. “Entre as diversas formas de mendicância, a mais humilhante é a do 

amor implorado.” (Carlos Drummond de Andrade) 

 

6. “A cada dia que vivo, mais me convenço de que o desperdício da vida 

está no amor que não damos, nas forças que não usamos,na prudência 

egoísta que nada arrisca e que, esquivando-nos do sofrimento, 

perdemos também a felicidade. A dor é inevitável. O sofrimento é 

opcional.” (Carlos Drummond de Andrade) 
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7. Quadrilha 

“João amava Teresa que amava Raimundo  

que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili  

que não amava ninguém.  

João foi para os Estados Unidos, Teresa para o convento,  

Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia,  

Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes  

que não tinha entrado na história.” (Carlos Drummond de Andrade) 

 

8. Toada do Amor 

“E o amor sempre nessa toada! 

briga perdoa perdoa briga. 

Não se deve xingar a vida, 

a gente vive, depois esquece. 

Só o amor volta para brigar, 

para perdoar, 

amor cachorro bandido trem.  

 

Mas, se não fosse ele, também 

que graça que a vida tinha?  

 

Mariquita, dá cá o pito, 

no teu pito está o infinito.” 

           (Carlos Drummond de Andrade) 

9.   “Amor é bicho instruído 

Olha: o amor pulou o muro 

o amor subiu na árvore 

em tempo de se estrepar. 

Pronto, o amor se estrepou. 

Daqui estou vendo o sangue 

que escorre do corpo andrógino. 

Essa ferida, meu bem 
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às vezes não sara nunca 

às vezes sara amanhã.” 

           (Carlos Drummond de Andrade) 

 

10.  “As sem-razões do amor 

Eu te amo porque te amo, 

Não precisas ser amante, 

e nem sempre sabes sê-lo. 

Eu te amo porque te amo. 

Amor é estado de graça 

e com amor não se paga. 

 

Amor é dado de graça, 

é semeado no vento, 

na cachoeira, no eclipse. 

Amor foge a dicionários 

e a regulamentos vários. 

 

Eu te amo porque não amo 

bastante ou demais a mim. 

Porque amor não se troca, 

não se conjuga nem se ama. 

Porque amor é amor a nada, 

feliz e forte em si mesmo. 

 

Amor é primo da morte, 

e da morte vencedor, 

por mais que o matem (e matam) 

a cada instante de amor.” 

           (Carlos Drummond de Andrade) 

 

11.   Amor e seu tempo 

“Amor é privilégio de maduros 

estendidos na mais estreita cama, 
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que se torna a mais larga e mais relvosa, 

roçando, em cada poro, o céu do corpo. 

 

É isto, amor: o ganho não previsto, 

o prêmio subterrâneo e coruscante, 

leitura de relâmpago cifrado, 

que, decifrado, nada mais existe 

 

valendo a pena e o preço terrestre, 

salvo o minuto de ouro no relógio 

minúsculo, vibrando no crepúsculo. 

 

Amor é o que se aprende no limite, 

depois de se arquivar toda a ciência 

herdada, ouvida. Amor começa tarde.” 

(Carlos Drummond de Andrade) 

 

12.   "Amar o perdido 

deixa confundido 

este coração. 

 

Nada pode o olvido 

contra o sem sentido 

apelo do Não. 

 

As coisas tangíveis 

tornam-se insensíveis 

à palma da mão 

 

Mas as coisas findas 

muito mais que lindas, 

essas ficarão." 

 

Por Ser Intangível...  
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Morrerei de Amor  

Porque Te Quero...” 

(Carlos Drummond de Andrade) 

 

13.   Não deixe o Amor passar 

“Quando encontrar alguém e esse alguém fizer seu coração parar de 

funcionar por alguns segundos, preste atenção: pode ser a pessoa mais 

importante da sua vida. 

Se os olhares se cruzarem e, neste momento, houver o mesmo brilho 

intenso entre eles, fique alerta: pode ser a pessoa que você está 

esperando desde o dia em que nasceu. 

Se o toque dos lábios for intenso, se o beijo for apaixonante, e os olhos 

se encherem d‟água neste momento, perceba: existe algo mágico entre 

vocês. 

Se o primeiro e o último pensamento do seu dia for essa pessoa, se a 

vontade de ficar juntos chegar a apertar o coração, agradeça: Deus te 

mandou um presente: O Amor. 

 

Por isso, preste atenção nos sinais - não deixe que as loucuras do dia-a-

dia o deixem cego para a melhor coisa da vida: o Amor.” (Carlos 

Drummond de Andrade) 

 

14.   Recomeçar 

“Não importa onde você parou… 

em que momento da vida você cansou… 

o que importa é que sempre é possível e necessário „recomeçar‟. 

Recomeçar é dar uma nova chance a si mesmo… 

é renovar as esperanças na vida e o mais importante… 

acreditar em você de novo… 

Sofreu muito nesse período? Foi aprendizado. 

Chorou muito? Foi limpeza da alma. 

Ficou com raiva das pessoas? Foi para perdoá-las um dia. 

Tem tanta gente esperando apenas um sorriso seu para „chegar‟ perto 
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de você. 

Recomeçar… 

hoje é um bom dia para começar novos desafios. 

Onde você que chegar? 

Ir alto… sonhe alto… 

queira o melhor do melhor… 

pensando assim trazemos pra nós aquilo que desejamos… 

Se pensarmos pequeno coisas pequenas teremos… 

Já se desejarmos fortemente o melhor e principalmente lutarmos pelo 

melhor, o melhor vai se instalar em nossa vida. 

“Porque sou do tamanho daquilo que vejo, e não do tamanho da minha 

altura.” (Carlos Drummond de Andrade) 

 

15.   Além da terra, além do céu 

“Além da Terra, além do Céu, 

no trampolim do sem-fim das estrelas, 

no rastro dos astros, 

na magnólia das nebulosas. 

Além, muito além do sistema solar, 

até onde alcançam o pensamento e o coração, 

vamos! 

vamos conjugar 

o verbo fundamental essencial, 

o verbo transcendente, acima das gramáticas 

e do medo e da moeda e da política, 

o verbo sempreamar, 

o verbo pluriamar, 

razão de ser e de viver.” 

           (Carlos Drummond de Andrade) 

 

16.   O que se passa na cama  

(O que se passa na cama 

é segredo de quem ama.) 
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“É segredo de quem ama 

não conhecer pela rama 

gozo que seja profundo, 

elaborado na terra 

e tão fora deste mundo 

que o corpo, encontrando o corpo 

e por ele navegando, 

atinge a paz de outro horto, 

noutro mundo: paz de morto, 

nirvana, sono do pênis. 

 

Ai, cama canção de cuna, 

dorme, menina, nanana, 

dorme onça suçuarana, 

dorme cândida vagina, 

dorme a última sirena 

ou a penúltima… O pênis 

dorme, puma, americana 

fera exausta. Dorme, fulva 

grinalda de tua vulva. 

 

E silenciem os que amam, 

entre lençol e cortina 

ainda úmidos de sêmen, 

estes segredos de cama.” 

           (Carlos Drummond de Andrade) 

                       

               Prof. Borges 


